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INTRODUÇÃO

A neoplasia maligna de bexiga é o câncer mais
comum do sistema urinário e o nono mais
comum no mundo. O tabagismo é o principal
fator de risco, mas a exposição a agentes
ambientais e ocupacionais também
contribuem para o desenvolvimento da
doença. Este estudo visa traçar o perfil
epidemiológico dos óbitos por neoplasia
maligna de bexiga no Brasil em 2022.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo ecológico, com
abordagem quantitativa, utilizando  dados
DATASUS/TABNET a partir de dados do Sistema
de Informações sobre Mortalidade - SIM, no
ano de 2022. As variáveis analisadas foram
região, faixa etária, sexo, cor/raça,
escolaridade e estado civil.

CONCLUSÃO

Observa-se, nos dados, que a neoplasia
maligna de bexiga é uma doença com impacto
significativo em óbitos no Brasil. Portanto, é
crucial implementar triagens e políticas
públicas direcionadas à população mais
afetada, enfatizando o diagnóstico precoce e
a redução da exposição aos fatores de risco.
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Óbitos por Neoplasia Maligna de Bexiga no Brasil em números
absolutos,  de acordo com a região, no ano de 2022.

Fonte: MS/SVS/CGIAE - Sistema de informação sobre
Mortalidade - SIM.

No período analisado, houve 5.119 óbitos por
neoplasia maligna de bexiga no Brasil, com
uma taxa maior em homens (66,7%). A
maioria dos casos ocorreu em pessoas
brancas (67% dos homens e 66,3% das
mulheres) e acima de 60 anos (91,3%). Os
estados civis mais comuns foram casado e
viúvo, totalizando 68,5% dos óbitos. Quanto à
escolaridade, a faixa mais comum foi de 4-7
anos de estudo (24,1%), seguida por 1-3 anos
(21,3%).

RESULTADOS


